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Ser capaz de compreender/interpretar textos e reconhecer as ideias defendidas pelo autor são 
competências que exigem a mobilização de algumas estratégias durante o ato de ler.  

Ler não é extrair som das palavras e, nem tão pouco, passar os olhos pelos vocábulos sem extrair 
qualquer tipo de significado que carregam. Ler é conseguir reconhecer que os enunciados carregam 
ideias e, deste modo, buscar desvendar as camadas mais profundas por trás de sua “roupagem”. 

Em um concurso público, saber interpretar é essencial, visto que há muitas questões desse tipo. A 
maioria delas irá apresentar um texto e alternativas com possíveis interpretações das ideias e informações 
apresentadas pelo autor. Portanto, quando estamos diante de um texto, precisamos nos posicionar como 
leitores proficientes e, assim, buscar estabelecer estratégias que nos auxiliem a compreender e interpretar 
as ideais do autor, confrontando enunciados do texto com os enunciados presentes nas alternativas com 
o intuito de se chegar até a resposta correta. 

Abaixo, seguem algumas estratégias essenciais que nós, como leitores, devemos mobilizar durante a 
leitura de textos: 

 
- Análise de elementos pré-textuais: toda leitura de um texto se inicia muito antes de sua primeira 

linha. Saber identificar os elementos pré-textuais para, desta forma, ler e compreender o que trazem de 
informações é condição primeira para uma boa análise.  

Os textos podem vir carregados de título, subtítulos, imagens, gráficos, tabelas etc. Cada um dos 
elementos citados possui informações a agregar com a ideia defendida pelo autor. Imagens nos revelam 
o mundo a partir de um outro campo semântico – o campo das artes visuais – e é preciso bem lê-las para 
que se alcance a ideia defendida pelo autor. Títulos e subtítulos nos direcionam aos temas centrais. 
Gráficos e tabelas quantificam informações relevantes para análise. Assim, ser capaz de aproximar todas 
as informações contidas fora das linhas de um texto torna-se condição para que se alcance o ponto 
principal de um texto.  

Analisemos a imagem abaixo: 
 

 
 
A charge acima apresenta de forma clara e definida um tema de relevância social, o problema do lixo. 

O recurso visual encontra-se apoiado pelo título “O enigma do lixo” e o enunciado seguinte ao título 
“Recicla-me ou te devoro”. Ao juntarmos todos os elementos e acionarmos nosso conhecimento de mundo 
prévio acerca do enunciado, este utilizado em contexto dos enigmas das esfinges, “Decifra-me ou te 
devoro” conseguimos alcançar uma leitura global da charge e, desta forma, a ironia e crítica social 
contidas.  
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Conjuntos numéricos são grupos de números com características semelhantes. Eles são fundamentais 
para organizar e compreender diferentes tipos de números. 

O conjunto mais básico é o dos naturais (N), usados para contar e representar quantidades. Inclui 
números como 0, 1, 2, 3, e assim por diante. 

Os inteiros (Z) reúnem os naturais, seus opostos negativos e o zero. 
Já os racionais (Q) são todos os números que podem ser escritos como fração. Incluem também os 

decimais exatos e periódicos. 
Os irracionais (I) são números que não podem ser expressos como fração. Eles apresentam casas 

decimais infinitas e não repetitivas, como π e √2. 
A união dos racionais e irracionais forma os números reais (R). Esse é o conjunto mais usado no 

cotidiano e na maior parte dos estudos matemáticos. 
Cada novo conjunto amplia o anterior, formando uma estrutura organizada. 
Esses conjuntos ajudam a resolver problemas e a classificar os números. 
Conhecer suas propriedades facilita a compreensão de conceitos mais avançados. 
 

 
 
Números Naturais - ℕ 
Adição e subtração de números naturais são operações fundamentais da matemática, utilizadas 

para somar ou retirar quantidades. 
Adição consiste em juntar dois ou mais números naturais para obter um total.  
Exemplo: 3+5=8. O resultado da adição é sempre um número natural. 
Subtração representa a diferença entre dois números, ou seja, tirar uma quantidade de outra. 
Exemplo: 9−4=5. 
Importante: nos números naturais, a subtração só é possível quando o número que se quer subtrair 

é menor ou igual ao número do qual se está subtraindo. 
Ou seja, não se usa números negativos nesse conjunto. 
 
Multiplicação e divisão de números naturais são operações fundamentais com números inteiros 

não negativos (0, 1, 2, 3, ...). 
Multiplicação representa a adição repetida. Por exemplo, 4×3=12, significa 4+4+4. O resultado da 

multiplicação de dois números naturais é sempre um número natural. 
A multiplicação é comutativa (a×b=b×a) e associativa ((a×b)×c=a×(b×c)), e possui elemento neutro: 

a×1=a. 
Divisão é a operação inversa da multiplicação. Por exemplo, 12÷3=4. 

Matemática 
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Direitos e Garantias Fundamentais1 
 
Os direitos fundamentais, sob o escólio de Ingo Sarlet, “ao menos de forma geral, podem ser 

considerados concretizações das exigências do princípio da dignidade da pessoa humana”. 
Em verdade, a dignidade da pessoa ganha, a cada momento, um novo contexto e necessita 

novas proteções. Não há como estancar os direitos fundamentais em um rol fixo. A partir do 
momento em que a realidade alcança novas perspectivas, sua limitação poderia induzir a erro 
quem a isso se proponha. Bobbio aponta quatro dificuldades na delimitação de tais direitos:  

a) a primeira refere-se ao fato da expressão “direitos do homem” ser mal-definível, o que leva 
o intérprete a escolher a ideologia mais afinada a ele;  

b) trata-se de direitos relativos e não absolutos, o que induz a uma permanente mutabilidade;  
c) a heterogeneidade dos direitos fundamentais é outro fator que estabelece a existência de 

determinado rol de direitos válidos para determinadas categorias e para outras não;  
d) existência de direitos que consignam liberdades em antinomia com outros que atribuem 

poderes – enquanto os primeiros exigem do Estado um non facere, nos segundos deve existir 
uma ação positiva. Segundo ele, “quanto mais aumentam os poderes dos indivíduos, tanto mais 
diminuem as liberdades dos mesmos”. 

 
CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS 
 
Fundamentalidade 
São valores expressos na constituição como supremos, superiores e a base de valores 

estabelecidos por uma sociedade. 
 
Universalidade 
São direitos que valem em todo o território estatal e a todas as pessoas. 
 
Imprescritibilidade 
O não exercício do direito não implica a prescrição extintiva de direitos. Não atinge os direitos 

personalíssimos. Contudo, atinge os direitos de caráter patrimonial. 
 
Indivisibilidade 
As diversas “gerações” de direitos não excluem as anteriores, são cumulativas. Portanto, não 

há como separar os direitos individuais dos sociais, por exemplo. 
 
Inalienabilidade 
Não possuem conteúdo econômico. A pessoa não tem disponibilidade para alienar seus 

direitos individuais. 
 

 
 
 
 
 

 
1 Saleme, Edson Ricardo, 1964- Direito constitucional / Edson Ricardo Saleme. – [5. ed.] – Santana de Parnaíba [SP] : Manole, 2022. 
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Estratificação Social2 
 
Em vários países em desenvolvimento o conceito de estratificação social tem sido predominantemente 

utilizado como uma forma de relacionar o status socioeconômico dos domicílios com os respectivos níveis 
de consumo, além de ser empregado nas empresas para a elaboração de estratégias diferenciadas de 
marketing voltadas para segmentos específicos do mercado consumidor (Corrales et al., 2006). 

Um exemplo amplamente aplicado do conceito de status socioeconômico dos consumidores é o 
Critério de Classificação Econômica Brasil, desenvolvido pela Abep, com o apoio da Associação Brasileira 
de Anunciantes (ABA). Essa classificação tem sido amplamente utilizada em pesquisas ad hoc, em 
pesquisas longitudinais, em painéis de mídia, em painéis de consumo, tanto por anunciantes quanto por 
agências de propaganda, promoção e de relações públicas, assim como por veículos de comunicação, 
para desenvolver estratégias e planos de marketing de natureza institucional e principalmente para 
serviços e produtos de fabricantes de bens de consumo, varejistas ou prestadores de serviços (ABEP, 
2011). 

 
Estratificação Socioeconômica para a Indústria Brasileira 
 
A estratificação socioeconômica é importante para a segmentação do mercado nos países em 

desenvolvimento porque as sociedades desses países tendem a ser mais hierárquicas, exibindo uma 
maior separação entre as classes sociais, e as distinções de classe têm um papel maior do que nas 
sociedades mais desenvolvidas economicamente (Burgess & Steenkamp, 2006). Além disso, empresas 
globais historicamente têm negligenciado segmentos substanciais de mercados em países emergentes, 
seja porque eles não eram economicamente viáveis, seja porque o foco dessas empresas era direcionado 
apenas para as camadas mais abastadas da sociedade. 

Especificamente para o marketing, o conceito de status socioeconômico define a posição de um 
indivíduo ou de uma família dentro de um sistema estratificado social, revelando o contexto em que ocorre 
o consumo de bens e serviços. Em termos econômicos ele está ganhando ainda mais importância entre 
as empresas por causa da ascensão e tamanho dos mercados dos países componentes do BRICS (Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul) e, em especial, pela emergência de uma classe média com poder de 
compra mais elevado, o que representa um fator significativo para o crescimento econômico dessas 
sociedades. Muitas empresas multinacionais estão desenvolvendo esforços visando ao lançamento de 
produtos e serviços especificamente concebidos para esse segmento, em contraposição a uma postura 
estratégica anterior de desenvolvimento de produtos e serviços direcionados fundamentalmente para as 
classes de maior poder aquisitivo. 

 
Exemplos de aplicação da estratificação socioeconômica no Brasil 
 
- planejamento de mídia efetuado pelas agências de publicidade, correspondente a campanhas de 

anunciantes 
Pesquisas de mídia são extremamente importantes tanto para anunciantes quanto para os veículos de 

comunicação. Para os veículos, a pesquisa de mídia é essencial no sentido de identificar, quantificar e 
qualificar quem são seus telespectadores, ouvintes ou leitores. Para os anunciantes, ela é fundamental 
para saber, por exemplo, quantos domicílios ou pessoas foram expostos – viram, ouviram, leram – a um 
determinado anúncio ou peça publicitária. Isso permite avaliar se uma campanha atingiu com eficácia e 
eficiência um determinado segmento--alvo do mercado consumidor. 

 
 

 
2 Kamakura, Wagner A. Estratificação socioeconômica e consumo no Brasil / Wagner A. Kamakura, José Afonso Mazzon. – São Paulo: Blucher, 2013. 
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Saúde: conceito3 
A maioria das pessoas pensam em saúde como simplesmente não estar doente, mas essa ideia 

também se encontra em outras áreas do conhecimento. De fato, a medicina corrobora essa ideia e ela 
tem guiado a maioria das pesquisas e tecnologias em saúde, especialmente em avanços diagnósticos. 
Para entender por que essa ideia é tão comum, precisamos analisar sua origem na criação do modelo 
biomédico. 

Após a Segunda Guerra Mundial, muitos países começaram a trabalhar juntos, o que levou à criação 
da Organização Mundial da Saúde (OMS) em 1948. A OMS faz parte das Nações Unidas. O documento 
de fundação da OMS define saúde como "um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não 
apenas a ausência de doença ou enfermidade  

Na Constituição de 1988, a descrição da saúde reflete o ambiente político do retorno do Brasil à 
democracia. Reflete também a força do movimento sanitário na luta pela ampliação dos direitos sociais: 
"A saúde é direito de todos e dever do Estado. Deve ser garantida por meio de políticas sociais e 
econômicas que visem à redução do risco de doenças e outros agravos. Todos devem ter igual acesso 
às ações e serviços que promovam, protejam e restaurem a saúde " (Brasil, 1988: 37). O ponto alto dessa 
ideia é que ela explicita os fatores sociais que afetam a saúde e a doença. Esses fatores são 
frequentemente ignorados quando as pessoas se concentram em abordagens individuais ou muito 
específicas. 

 
Processo Saúde-doença4 
O termo “processo saúde-doença” refere-se a tudo o que afeta a saúde e a doença de uma pessoa 

ou de um grupo, sendo ambos conectados e resultantes das mesmas coisas. Essa ideia sugere que 
muitas coisas diferentes afetam a saúde de uma pessoa. Ao contrário da teoria da causa única, popular 
no início do século XX, que afirmava que as doenças provêm apenas de uma coisa, como um vírus, uma 
bactéria ou um protozoário, o conceito de saúde-doença analisa fatores biológicos, econômicos, sociais 
e culturais para encontrar possíveis razões para as doenças.  

A ideia de muitas causas não ignora que agentes como vírus podem causar doenças. Ela também 
considera o estado mental do paciente, problemas familiares, dinheiro, educação e outros fatores. Esses 
fatores podem mudar ao longo do tempo, de um lugar para outro e de um grupo para outro. 

 
Concepção de saúde-doença e o cuidado em saúde5 
 
Modelo mágico-religioso ou xamanístico 
A visão mágico-religiosa sobre a saúde e a doença e sobre como cuidar era a predominante na 

Antiguidade. Os povos da época concebiam as causas das doenças como derivadas tanto de elementos 
naturais como de espíritos sobrenaturais. O adoecer era concebido como resultante de transgressões de 
natureza individual e coletiva, sendo requeridos, para reatar o enlace com as divindades, processos 
liderados pelos sacerdotes, feiticeiros ou xamãs (HЕRZLІСH, 2004). As relações com o mundo natural se 
baseavam em uma cosmologia que envolvia deuses e espíritos bons e maus, e a religião, nesse caso, 
era o ponto de partida para a compreensão do mundo e de como organizar o cuidado. 

 
Modelo holístico 

As medicinas hindu e chinesa, também na Antiguidade, traziam uma nova forma de compreensão da 
doença. A noção de equilíbrio é que vai dar origem à medicina holística. Esta noção associa a ideia de 
“proporção justa ou adequada” com a saúde e a doença. A saúde era entendida como o equilíbrio entre 

 
3 http://www.retsus.fiocruz.br/upload/documentos/territorio_e_o_processo_2_livro_1.pdf 
4 https://dssbr.ensp.fiocruz.br/glossary/processo-saude-doenca/ 
5 https://dms.ufpel.edu.br/sus/files/media/saude_doenca.pdf 
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